
 

 

OBJETIVOS O objetivo é reler a Retórica de Aristóteles a partir de perspectiva hermenêutico-

ontológica, de modo que seus conceitos possam dar base à reformulação de 

problemas discursivos característicos da atual cena política, social e educacional. 

PROGRAMA O ponto de partida é o livro de minha autoria, intitulado O Esquecimento de uma 

Arte – retórica, educação e filosofia no século 21 (2021). Esse livro empreende a 

referida releitura hermenêutica da Retórica de Aristóteles e sugere direções de 

apropriação dos seus conceitos, principalmente das noções de pistis e topos. 

Feito esse resgate e familiarização conceitual, o esforço será o de elencar 

situações discursivas diversas e recentes, sobretudo ilustrativas da nossa atual 

“falência discursiva”, e discutir formas de lidar retoricamente com o fenômeno 

assim evidenciado. 

METODOLOGIA Serão mobilizados materiais diversos, principalmente textos, mas também 

trechos de filmes de ficção e não-ficção, edição de mídia, acesso à Internet, etc. 

Por óbvio, não há pretensões de mobilização integral da bibliografia secundária. 

AVALIAÇÃO Trabalho entregue durante ou ao final do curso, em formato a combinar. 
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